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UM GRANDE JORNALISTA E A ESCOLA QUE FUNDOU 

A HERMA DE FRANCISCO • CARDONA QUE HOJE SE INAUGURA 

EM MOG MIRIM 

Mogi-Mirim, a velha cidade paulista, segundo pouso 

de bandeirantes quo faziam as entradas, rumo dos "Campos dos Gèia 

zos", partindo do primeiro pouso do Campinas, vai prostar hoje a 

Francisco Cardona homenagem consagradora, com a inauguração da sua 

herma num dos cantos da praça Rui Barbosa^ Picará o busto do velho 

jornalista na mesma praça batizada com o nome do baiano insigne que, 

durante a vida inteira consagrou inteligência, cultura o todas as 

suns energias ao pregão o ò. defesa da liberdade do palavrasfalada 

o escrita em todas as aanifestaçães do pensamento. 

Francisco Cardona, homem de jornal desde o inicio de 

uma vida cheia de trabalhos, lutas e duras atribulaçãos, ao fundar 

"A Comarca", em Mogi-Mirim, a55 de julho de 19oo, deu h imprensa 

do interior um modelo e aos seus colegas, jovens e velhos, exomllos 

de uma dignidade profissional que teriam quo fazer, como fizeram, 

escola e criar uma tradição. 0 jornal por ele fundado e hoje diri- 

gido, composto e orientado pelos mesmos rapazes que dele receberam 

esse legado precioso, depois do receberem, durante tmta anos,suas 

liçães, seus ensinamentos e seus exemplos - pode ser apontado como 

escola viva do um nobre exercicio jornalistico, 0 jornal, no inte- 

rior, enfrentando dificuldades e vicissitudes que, sob alguns as- 

pectos, são maiores do que os tropeços dos jornais da capital,ser- 

vem a partidos ou correntes de opinião de âmbito local,Sendo par- 

tidários, são apaixonados, muitas vezes veementes e, em certos cho- 

ques ou ensejos, violentos e ferinos. Os desentendimentos da loca- 

lidade, as incompatibilidades entro chefes e soldados do mesmo par- 

tido ou do partidos adversários o de familias de prol assumem fei- 
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çSo virulenta por ser estreito o ambionte e, por isso mesmo, pro- 

picio a mais vivas fermentações. Manter um Jornal a cavaleiro des 

ses ares mofinos é tarefa a que só um homem de visSo larga e de ra 

ra fortaleza de animo, isento de ligações ou sujeições partidárias, 

poderá realizar, com proveito para 6, terra e sem sacrifício de nor- 

mas estritas de probidade e independência. Fundando "A Comarca",Car 

dona que vinha de outras terras e tinha residido em centros de maior 

cultura e de mais acesas polemicas, em muitas das quais se envolvera 

com todos os ardores juvenis, criou um orgSo de opiniõo que assumiu 

logo a feição de tribuna, não de um partido, nem mesmo de uma cida- 

de, mas de uma zona de área externa, na qual se refletiam, por ele 

bem traduzidas e bem apresentadas, todas as questões, debaros e cri 

ses que fustigavam o Estado e a Nação. 0 Jornal era bom feito, bem 

composto, variado, de impressão nitida, durante muito tempo em papel 

cÕr de rosa e assumiu logo a sua feição própria de combatente das 

boas causas em que o interesse pessoal do redator não tinha parce- 

la alguma de intromissão. As cidades próximas, algumas delas de al- 

to nivel de civilidade e educação, procuravam o Jornal de Cardona 

como o "seu Jornal" e esse trabalho de penetração converteu Mogi- 

Mirim núm centro de atração cultural que, de alguma forma, contra- 

balançava a decadência que nela era bem visivel naquele primeiro 

decenio como conseqüência da crise do café e do grande êxodo de la- 

vradores e homens do trabalho para as zonas novas de mais rendosa 

produção. 

S que ele levava consigo uma pratica larga do oficio 

e um^ formação moral que lhe imporiam o nome ao respeito dos seus 

leitores, espalhados, não apenas na sua comafcca, mas em comarcas 

diversas e distantes. 

Era probo e comedido nos comentários e criticas so- 

bre fatos locais; hábil no manejo da pena,dono de estilo claro,de- 
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sembaraçado, chistoso e livre de rebuscamentos. Com esses dotes es- 

pirituais e com a orientação nascida de uma inteligência perspicaz, 

sentia o interesse publico e nele colhia a inspiraçSo sadia paira 

suas campanhas.Iniciada a campanha, nSo estacava na marcha e,empe- 

nhado na polemica, revelava uma tenacidade inquebrantavel.Essa te» 

nacidade era dote que ele demonstrara desde bem moço. 

Nascido em Pelotas, em setembro de 1866, filho de pai 

português, que era carpinteiro e de mãe de tronco catalSo, do qual 

guardou o sobrenome, sentiu desde pequeno as dificuldades da vida. 

Só poude freqüentar escolas primarias, ajudando o pai no oficio de 

carpinteiro o apurandooos estudos na Biblioteca Publica Pelotense. 

Ali fez relaçêes maiores, passou a freqüentar jornais e sentiu a 

seduçSo da carreira, 0 Rio Grande agitava-se na campanha republi- 

cana e Francisco Cardona entrou no movimento com todos os seus im 

petos liberais. Em 1889 foi residir em Santa Catarina e ali traba 

lhou em jornais e em clubes republicanos. Proclamada a Republica 

voltou ao Rio Grande, mas tomou logo após rumo de Sâo Paulo, indo 

ter a Campinas. Qn Campinas tentou, com Alfredo Pinheiro e Carlos 

Ferreira, poeta gaúcho, autor das "Hosas LQucas" e "Alcyones" e 

velho companheiro de Francisco Quinino, dar novo alento h "Gaze- 

ta de Campinas", que se arrastava dificultosamente, já sem objet^ 

vo, após a instituição da Republica, e sem o vigor dos antigos com 

batentes. A tentativa fracassou, prncipalmente pela desorganização 

a que Pinheiro estava afeito. Fechou-se o jornal e Cardona abriu 

tipografia e papelaria, estabelecimento do qual era dono, gerente 

e em certo tempo tipografo e impressor. 

A "Casa Cardona" funcionou em Campinas na rua Dirèi 

ta, depois denominada Barão de Jaguara, de 1892 a 98, até que um 

incêndio a destruiu, arruinando completamente a vida de Cardona, 
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Teve ele, durante tres anos, que enfrentar, em pleito judicial cor 

tado do chicanas e acrimonias a empresa de seguros, "Northern", que 

se socorreu de todos os argumentos e ardis para nSo pagar o seguro, 

Quando a ultima palavra foi dada, em ultimo recurso, pelo Supremo 

Tribunal, com a vitoria de Cardona, estava ele esgotado pelo esfor 

ço dispendido, trazia a saúde abalada e sentia a ruina à porta; as 

delongas do julgamento, embora com a vitoria compteta, sacrificaram 

a vida do litigante vitorioso e cumularam-no de desgosto, A conse- 

lho de amigos transferiu-se para Mogi-Mirim o ali instalou nova ti 

pografia e papelaria, com o mesmo nome - e um ano depois o jornal. 

Da vida jornalística que também fizera em Campinas 

trazia ele um bom cabedal, pois trabalhou no "Diário de Campinas" e 

freqüentou assiduaflionte a sua redaçSo, na qual se revezaram Alberto 

Sarmento, Júlio Diedel, Paulo de Lacerda, Heitor Barbosa, Nogueira 

Itagiba e Leal Costa, este o único sobrevivente daquela vibrante fa 

lange, Era fundador, dono e repórter do jornal Antonio Sarmento e 

seu auxiliar o irmSo Joaquim Ulisses, nomes acatados nas tradlçUes 

jornalísticas da terra que fizeram sua, pois eram todos eles natu- 

rais de Mogi-Mirim, 

Mas em Campinas, borboleteando por varias secçSes do 

"Diário", como o fazem as mariposas deslumbradas pela luz, e diri- 

gindo sua tipografia com dedo de mestre, ainda arranjou tempo para 

organizar, com José Rocha, o Rochinha, jornalista risonho e boêmio, 

em 1892, um "Almanaque", livro precioso e hoje dificílimo de se en- 

contrar. Restaram os dois a tradiçSo ali implantada pelo velho José 

Maria Lisboa que, ao tempo da "Gazeta de Campinas" que ajudara a âu 

fundar, também organizou vários almanaques, uns de Campinas, outros 

de Campinas é Rio Claro o, aqui, dois excelentes Almanaques de São 

Paulo que lhe grangeram o apelido de "Lisboa dos Almanaques", 

Fixando sua residência, em 19oo, na cidade de Mogi- 
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Mirim e ali passando a editar "A Comarca", assumiu Francisco Gardo- 

na conconitantenente o papel de assessor, conselheiro e editor de 

outros jornais de cidades próximas, dando aos fundadoresddessas f£ 

lhas indicações valiosas e instruindo-os com o contigente precioso 

da sua pratica do oficio. Mo temia a concorrência desses orgSosjao 

contrario, estimulava os seus fundadores a melhorar-lhes o aspecto, 

ampliar-lhes a circulação, e acompanhar o que ele estava fazendo em 

Mogi-Kirim,Contribuiu, assim para o lançamento e a vida, de alguns 

longa, de outros efemera, do "Itapirense", do Itapira, do "Jornal do 

Povo", de Ouro Fino, "0 Trabalho", de Nova LouzS, "A Ordem" de JacH% 

tinga e outros. 

Era como esses patriarcas que, tendo familia própria e 

filharada com os pesados encargos, levam à pia batismal filhos cb arai 

gos ou conhecidos a todos estendendo uma bençSo patemal o acudin- 

do com conselhos ef mesmo amparo material nas quedas, aperturas e 

vacilações da carreira. 

Dentro do seu município agiu sempre com austera orien- 

taçSo, visando obras de interesse pdblico, melhoria de serviços exi£ 

tentes, fundação de escolas, restauração de edifícios e do templos 

o criticando, quando preciso, com energia, mas sem acrimonia, os 

desmandos de chefes ou a incompetência das administrações, üicarava 

esses problemas e questões com espírito imparcial, em tom firme, em 

estilo claro, despido de enfatuação e sem jamais descer a diatribes 

pessoais, que tõm sido, tantas vezes, a origem de desentendimentos 

insanáveis. Revidava aos ataques com sobriedade e compustura embo- 

ra tendo que enfrentar, nalgumas campanhas, vozes apaixonadas e vio 

lentas que o cobriam de baldões. Advieram-lhe amarguras, mas Cardc) 

na as ia esquecendo, com a sua crescente preponderância na opinião 
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pública. Nesse decurso de meio século, a sua contribuição para o 

progresso da zona mogiana foi das mais eficientes, e em muitas 

questUes verdadeiramente decisivas, 

Com o seu jornal e a linha que lhe imprimiu, Card£ 

na fez escola para o seu público e para os homens que durante tres 

décadas ocuparam posto de relevo da administração da sua cidade; 

educou os mais abespinhados a aceitarem conselhos, admoostaçãos e 

críticas sem as atribuirem, como era vezo, a expansões de inveja 

ou de mal sopitada antipatia, Isso, no interior, em centros em 

que antigos odios partidários sempre fervilhavam, é obra difícil, 

a que sé pode abalançar-se um espírito de missionário. 

Mas não ficou apenas aí o aprendizado, 0 aspecto me- 

lhor dessa obra de propaganda, compreensão e senso humano da vida 

foi a formação de um grupo de rapazes que ele fez seus discípulos 

e depois seus sócios, a eles dando entrada na casa comercial, a 

"Casa Cardona", transferindo-lhes em seguida o estabelecimento e, 

depois de prepará-los nas lides do jornal, entregando-lhes a ge- 

rencia, a redação e a propriedade da filha, Esses rapazes, hoje 

homens feitos e homens de prestígio e acatamento na sua cidade e 

nas circunvizinhas, Emilio e Orlando Pacini e Francisco Piccolomi- 

ni, todos mogianos, descendentes de honrados troncos italianos, 

constituíram para Francisco Cardona sua família espiritual: entra- 

ram para a "Casa Cardona" todos eles, como aprendizes de tipogra- 

fia, aperfeiçoaram-se no ofício e afeiçoaram-se ao jornal, desem- 

penhado nele funçães de crescente responsabilidade que o fundador 

lhes ia atribuindo. De há muito caminhavam sozinhos, apenas acom- 

panhados com enlevo pelo mestre que neles se revia como um pai 

antevê, jubiloso, nos triunfes de um filho bem encarreirado. 

Casado em Campinas com uma senhora de alto quilate 

intelectual, a poetisa Ibrantina Cardona, de antiga família flu- 

minense, encontrou na esposa uma companheira solícita e desvelada 

que foi o seu amparo espiritual nos dias de angustia e de tormenta. 

Dessa união não vieram filhos e por isso o patriarca do jomalis- 
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mo do Interior receteu, assistiu e encaminhou, como filhos do seu 

sangue, os tres aprendizes tipografos que a sua "boa fortuna e a 

sua perspicácia fizera encontrar em Kogi-llirim, Nenhum filho le- 

gítimo, se ele os tivesse, excederia em lealdade e devoçSo para 

com Cardona, nos trabalhos da sua vida, e em devoçSo ao seu con- 

ceito e à sua memória, esses tres sucessores que hoje dirigem a 

empresa e o jornal com a mesma severidade que Cardona lhes ensi- 

nou mm trabalho comum de quase trinta anos, E a viuva de Cardo- 

na, d, Ibrantina, tem o conforto de se ver envolvida na mesma at- 

mosfera de venoraçSo o respeito que esses herdeiros espirituais 

do marido lhe tributavam, como projeções daquela trabalhosa exis- 

tência, E este um dos mais belos exemplos que conheço da conti- 

nuidade do uma tradiçSo honrada, conseguida pelo ensino e princi- 

palmente pelo exemplo, 

Na oraçSo que estou incumbido de proferir em Mogi- 

Ilirim, a convite da comissSo local e do trio jornalístico Pacini- 

Piccolomini, designaçSo a que se juntou uma honrosa delegaçSo da 

"A,P,I,M (Associação Paulista de Imprensa) acentuarei esses trap- 

ços significativos da obra de Francisco Cardona, tSo elevada no ml 

nistório jornalístico que exerceu, como nessa formaçSo dos suces- 

sores, que ele plasmou com inteligência e acuidade, mas muito mais 

pela força do coraçSo, 
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